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OBJETIVO 

O curso tem por objetivo apresentar, a partir de análises da 

Crítica da faculdade de julgar kantiana, o surgimento da 

estética tomada como disciplina filosófica autônoma no 

período moderno.  

 

PROGRAMA 

1. O surgimento da estética como disciplina filosófica autônoma.  
 

2. Características da tradição moderna do debate estético. A 
estética como uma investigação sobre representações no 
sujeito. As questões do belo e do sublime. 

 
3. A contribuição do classicismo francês para a questão do 

sublime. 
 

4. O debate britânico do século XVIII sobre belo e sublime. 
 

5. Kant e a sistematização do debate estético na Crítica da 
faculdade de julgar. 
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AVALIAÇÃO 

Duas provas discursivas realizadas em sala de aula. A nota final será a média 

aritmética das notas obtidas em cada uma das provas. 
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